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O presente trabalho relata as conclusões de uma pesquisa que, 
com base na concepção sociointeracional de linguagem, sustenta a hipó-
tese de que as marcas de oralidade, longe de configurarem problemas 
textuais, podem ser empregadas estrategicamente em cartas dos leitores, 
com finalidades expressivas e argumentativas, de modo a se recriar uma 
"ambiência" oral na escrita, manifestando-se sentimentos do autor e en-
volvendo o leitor na problemática discutida. Partindo-se dessa hipótese, 
comprovada com o estudo de vinte e cinco cartas publicadas em O Globo 
entre agosto e dezembro de 2010, remodelam-se determinados aspectos 
teóricos, como a definição de expressividade e de argumentação, e de-
fende-se uma prática pedagógica em que se considere o aluno um "estra-
tegista da linguagem", o qual, rechaçando "macetes" e outros "dogma-
tismos linguísticos", faz uso intencional dos traços de fala em seus textos. 


